
O ESPÍRITO DA CRUZ – SABE COM QUEM TÁ FALANDO?

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

ESCALA

Pastores:

Domingo 19/02/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 26/02/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 19/02/2017

9h30 - Vanderlei e Cristiana
18h30 - Vanderlei e Cristiana

Domingo 26/02/2017

9h30 - Valter e Lia
18h30 - Valter e Lia

Aniversariantes da semana:

Dia 19/02
Elaine Cristina Gomes Condado
Marcia Denise Brochard
Luciana Adriana Kono de Oliveira
Salvatore Rotunno
Gledson Candido Dias

Dia 20/02
Helena Paula Viaro
Wagner Luiz Lepri
Francinete Soares Vogt
Fernando Tozetti
Arlete Aparecida Barbosa dos Santos
Claudinei Pereira dos Santos
Juliana Suzuki Frois
Maria Zuleika Lopes Koriatiaki

Dia 21/02
Guilherme Garcia Cid de Araujo Sachetim
Janaina Melao Delmondes
Ivanice Rocha
Maria Catarina Hanel Olivony
Alda Reni de Carvalho

Dia 22/02
Ozorio Pelegrini
Nelson Correia Ramos
Antonio Carlos Serra
Vera Lucia Resende Faria
Maria Aparecida Vidigal

Dia 23/02
Agenor Nunes de Carvalho
Edson Gibellato
Marcia Kioko Tanaka Guandeline
Aparecida Germanovix

Dia 24/02
Patricia Ribeiro de Avila
Maria Auxiliadora Siqueira Souto
Valeria Gomes
Samuel Gongora Vicente
Roberto Del Vecchio

Dia 25/02
Claudiana Paula Ferreira Ramos
Carlos Marcel Moreno
Barbara Barcellos Loeffler
Patricia Moreira Filgueiras Santos
Valdemar Moreno Bonilha

DATAS IMPORTANTES
No dia 09 deste mês o Pr. Glenio Fonseca Parana-
guá completou 43 anos de pastorado na igreja e 
também o acampamento Canaã neste mesmo dia 
completou 38 anos.

IGREJA NAS CASAS
Você sabia que temos inúmeros grupos denomina-
dos Igreja nas Casas? Estamos fazendo um recadas-
tramento e precisamos que você que tem estudos 
em sua casa ou tem o desejo de iniciar, participar 
ou ser um dos comissionados a levar a mensagem 
da cruz, fale com o Mauricio Torres pelo telefone 
(43)99154-6282.“Todos os que creram estavam 
juntos e tinham tudo em comum.” Atos 2:44.

VIDES
Atenção! Informamos que o Vides retornou no dia 
18/02/2017 as suas atividades. Lembrando que os 
encontros acontecem aqui no salão dos fundos da 
PIB nos 1°, 3° e 5° sábados do mês.

CAFÉ E FÉ
Atenção! Informamos que o programa Café e Fé 
transmitido pela Tv Tarobá Londrina todos os do-
mingos mudou de horário. Agora o programa tem 
início às 08h15min, convidamos à todos para as-
sistirem o programa Café e Fé!

CULTO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus” 
às 20:00h. Oração. ”Não veremos melhora na Igre-
ja enquanto a reunião de oração não ocupar um 
lugar importante na estima de cada um de nós.”

TELEFONES DA IGREJA
Para facilitar a comunicação entre a nossa comuni-
dade abaixo seguirá os principais telefones:

Recepção: 3372-8900 (Miriam Moreno)
Livraria: 3372-8921 (Adriano)
Financeiro: 3372-8902/3372-8907 (Danielto/Me-
lissa)
Comunicação: 3372-8904/3372-8913 (Diego/Fer-
nando)
Acampamento Canaã: 3326-1863 (Osmar/Rose)
Colina da Graça Plena: 3357-4862 (José Angelo/
Debora)

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
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comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação 
sobre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

“LUALTO” DOS JOVENS
Venha louvar e adorar o Senhor Jesus Cristo no 
luau que será realizado no dia 25/02 no Acampa-
mento Canaã. O evento terá início às 19h30min, 
pedimos que cada um contribua com um prato 
de comida salgada ou doce. Quem quiser passar 
a noite no acampamento deverá acertar o valor de 
R$15,00 na hora. Mais informações com Larissa Ba-
tista pelo telefone (43) 99132-2013.

MINISTÉRIO DE JOVENS
Jovens, nosso culto está de volta! Convidamos to-
dos a se juntarem a nós aos sábados às 19h30. O 
Ministério está aberto para você que deseja contri-
buir na edificação da comunidade. Participe! Con-
tamos com a oração e incentivo dos pais para que 
seus filhos possam se reunir conosco. “Procura 
apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro 
que não tem de que se envergonhar, que ma-
neja bem a palavra da verdade.” II Timóteo 2:15.

ARTESANATO
Informamos que a partir do dia 17/02/2017 houve 
o retorno das atividades de artesanato. Lembran-
do que as mesmas acontecem todas às sextas-fei-
ras aqui no salão dos fundos da PIB às 14 horas. 
Para maiores informações entre em contato com a 
Debora pelo telefone (43)99677-7400.

CURSOS DE NOIVOS
Para vocês que estão noivos, ou pretendem se ca-
sar em breve, iniciamos no dia 18/02/17 às 18 ho-
ras o curso de noivos, serão sempre aos sábados 
e os encontros terão os seguintes temas: Comu-
nicação, Sexualidade, Papéis do Homem e da 
Mulher, Finanças,Perdão entre outros. Todos à 
luz da palavra de Deus. Entrar em contato pelo te-
lefone (43)99962-1125.

REUNIÃO DE HOMENS
Atenção! Informamos que a reunião do Grupo de 
Homens retornou as suas atividades normais no 
dia 09/02/17. Fique atento pois neste ano houve 
uma alteração no dia dos encontros que antes 
aconteciam às quartas-feiras e agora acontecem 
às quintas-feiras na Colina da Graça Plena às 19 
horas!

AVISOSagenda
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Domingo, 19 de fevereiro de 2017/ Nº 2485

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

O pecado propõe nos elevar. A serpente inoculou no gênero humano o 
veneno da soberba. Adão e Eva, criaturas finitas, foram incitados a serem como 
Deus e, de lá pra cá, a raça ficou insuportável subindo em jiraus, palanques e 
altares na busca da distinção. Todos nós sofremos com a síndrome de pódio e 
gritamos, no íntimo, por visibilidade.

Você sabe quem eu sou? Idade é posto… Eu dei a minha vida por isso 
e devo o mínimo de atenção. Sou filho de… A minha família foi quem… E, por 
aí vão os argumentos mais disfarçados para nos colocar na berlinda e mostrar 
a nossa importância.

Cristo Jesus tem outra postura. Cristo é Deus, mas Jesus vive como ho-
mem no nível inferior da escala. Ele nasceu numa família simples e pobre, mas 
nunca ambicionou ser da casta dos nobres e ricos. Ele era um homem e não 
um status; um dos membros da Trindade que não se importava de ficar de có-
coras lavando os pés sujos de gente altiva.

Sermos feitos como Jesus é o propósito da salvação, vejamos:  Porquan-
to aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem 
conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito 
entre muitos irmãos. Romanos 8:29.

“Mulas e rochas podem pregar. A nossa via é ser feito como Jesus. É o fim 
de tudo que fazemos. É o fim da pregação. É o fim da oração. É ser como Jesus.”

Tornar-se como Jesus é uma obra da graça, por meio do Espírito. Não se 
trata de um esforço humano para alcançar esse modelo, mas o desmanchar do 
estilo de Adão pela cruz. Se o espírito da cruz não nos desconstruir da mania 
de altar e dessa síndrome insidiosa de visibilidade pública, ninguém consegue 
viver a vida de Cristo.

“Bem, eu estudei aqui, estudei ali. Fiz isto e aquilo. – Não quero saber 
de nada. Você ama? Agora ele continua e diz: Aquele que ama a seu irmão está 
na luz. Sim aquele que ama o seu irmão não é salvo por causa do seu amor, 
mas demonstra que já foi salvo pelo poder de Deus manifestando o seu amor 
ao irmão.” O amor é um selo da salvação.

Ninguém é salvo porque ama, mas ama de fato porque foi salvo. Porém, 
aqui, não estou falando do “amor” carnal. As pessoas na China, que eu não 
conheço, são até fáceis de amar. Mas quanto mais perto fico das pessoas, mais 
difícil é amá-las.

Alguém disse: “É impossível ter um relacionamento adequado na verti-
cal sem o ter na horizontal. Você não pode ter um grande, magnífico, poderoso 
relacionamento com Deus se as suas relações com as pessoas à sua volta não 
estiverem certas.” Se não amo ao irmão que vejo, como posso amar a Deus 
que não vejo? Perguntou João, o apóstolo.

Mendigos, não fomos chamados pelo Pai pra sermos um espetáculo de 
virtude e dons, mas para demonstrarmos o amor de Cristo derramado no nos-
so coração através do Espírito Santo que nos foi dado. É só isso, mas isso é tudo.

Do velho mendigo,
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Os filhos de Deus são esculpidos na 
cruz, gerados pela tumba vazia, formados 
no secreto da intimidade com o Pai e man-
tidos pelo poder do Espírito. É na oração 
que o caráter do cristão é formatado pela 
comunhão de Jesus Cristo, o Filho de Deus.

A vida cristã é o santo milagre da co-
munhão espiritual. Fiel é Deus, pelo qual 
fostes chamados à comunhão de seu Fi-
lho Jesus Cristo, nosso Senhor. 1 Corín-
tios 1:9. A vida espiritual se expressa natu-
ralmente em sua comunhão secreta com 
Deus. 

O homem natural não ora, no máxi-
mo, reza ou repete palavras. A oração é uma 
demonstração da vida espiritual no espírito 
vivificado. Primeiro lugar, o Espírito Santo 
nos vivifica, depois Ele ora por nós e nos 
ensina a orar na dependência dEle mesmo.

A vida espiritual precede a vida de 
oração. O peixe vive na água e o crente no 
ambiente da oração. É assim que o apósto-
lo focaliza o caminho de fé: com toda ora-
ção e súplica, orando em todo tempo no 
Espírito. Efésios 6:18a. Não há intervalo ou 
um recreio para quem vive no espírito, em 
oração, mesmo quando não fala coisa algu-
ma.

Sem uma vida de oração não haverá 
crescimento espiritual. Não estou falando 
de momentos de oração ou estas orações 
antes das refeições. É o orai sem cessar de 
que se refere o apóstolo Paulo. Mas, como 
pode ser isto? Como pode alguém que tem 
o que fazer, o tempo todo, orar sem cessar? 
Isso - não parece impossível?

Como uma mãe pode amar o seu fi-
lho, o tempo todo? Será que ela, por um 
só instante, pára de amá-lo, se estiver co-
zinhando ou arrumando a casa? E como 
é que nós respiramos, cerca de 17 vezes a 
cada minuto, sem perceber?

Os movimentos naturais são feitos 
naturalmente. Nós piscamos os olhos todo 
o tempo de modo natural. A oração tam-
bém é um movimento espiritual que os fi-
lhos de Aba fazem, naturalmente, em seu 
modo de ser, espiritual. Orar é normal na 
vida do espírito.

Jesus tinha Seus momentos de ora-
ção, mas, também, vivia o estilo da oração, 
ao orar sem cessar em Seu espírito. É uma 
vida de intimidade do espírito humano 

com o Espírito de Deus, que produz um es-
tado de comunhão permanente, no âmbito 
espiritual.

Todos nós precisamos de momentos 
de oração, como de um estado de oração. 
Andrew Murray disse assim: “sem momen-
tos de oração, o espírito se torna desanimado 
e fraco. Sem continuidade de oração, não te-
remos momentos tão eficazes.”

Como Paulo enfrentava suas lutas e 
saudade? Era deste modo: orando noite e 
dia, com máximo empenho, para vos ver 
pessoalmente e reparar as deficiências 
da vossa fé? 1 Tessalonicenses 3:10. Oran-
do noite e dia é orar sem cessar ou orar sem 
a consciência de tempo ou espaço. É orar 
no espírito.

Uma vez me senti culpado porque 
dormi enquanto orava de joelho. Como 
pode pegar no sono, numa posição tão des-
confortável, para se dormir? Como se pode 
cochilar e perder a consciência da presença 
do onipotente Deus? É uma falta de respei-
to total.

Os discípulos de Jesus também dor-
miram enquanto oravam com Ele. E, neste 
ponto, Ele mostrou que o espírito pode até 
estar pronto, mas a carne é fraca. A questão 
é, ao meu ver, a complexidade da alma ver-
sus a simplicidade do espírito.

Existe na oração elementos que en-
volvem a terceira dimensão e elementos 
de uma dimensão espiritual. Por um lado, 
eu falo com palavras racionais e por outro 
lado, há gemidos espirituais inexplicáveis. 
Tanto a alma como o espírito estão envolvi-
dos no bojo da oração, e, muitas vezes, nós 
ficamos perplexos com este envolvimento.

Este é um dos problema que preci-
samos analisar aqui. Jesus abordou com os 
discípulos, inicialmente, foi a falta de vigi-
lância, que tem sua sede na alma. E, vol-
tando para os discípulos, achou-os dor-
mindo; e disse a Pedro: Então, nem uma 
hora vós pudestes vigiar comigo? Mateus 
26:40. Sua censura foi sobre vigilância e não 
oração.

A seguir, Jesus fala aos caros sono-
lentos: Vigiai e orai, para que não entreis 
em tentação; o espírito, na verdade, está 
pronto, mas a carne é fraca. Mateus 26:41. 
Parece que há na oração algo de sentinela, 
mas, também, algo em outra esfera.

A vigilância tem a ver com uma men-
te desperta ou acordada, enquanto que a 
oração tem um caráter espiritual. Pode-se 
orar com a mente e pode-se orar no espíri-
to. O apóstolo Paulo disse: Que farei, pois? 
Orarei com o espírito, mas também ora-
rei com a mente; cantarei com o espírito, 
mas também cantarei com a mente. 1 Co-
ríntios 14:15.

No verso anterior, o apóstolo fala de 
uma realidade espiritual que transcende a 
nossa capacidade racional de entendimen-
to. Porque, se eu orar em outra língua, 
o meu espírito ora de fato, mas a minha 
mente fica infrutífera. 1 Coríntios 14:14. 
Parece que se trata de uma linguagem es-
piritual que supera os limites de compreen-
são da alma.

Assim na oração, há sempre um mo-
ver da alma e do espírito; o espírito, porém, 
parece que nunca perde o controle espiritu-
al. Uma vez que o ser humano foi vivificado, 
e foi pelo Espírito de Deus, esse espírito vi-
vificado não sai jamais, da esfera espiritual.

A questão que fica é: se eu dormir, 
o meu espírito também dorme? - Quando 
eu durmo, a minha respiração não pára e 
quando eu durmo, enquanto oro, o meu 
espírito sai do relacionamento espiritual? 
Se houver essa desconexão, não me parece 
algo espiritual.

Ora, se minha oração é uma realida-
de espiritual, o sono até pode tirar a minha 
consciência do que estou orando, mas não 
pode me retirar do colo do meu Pai celes-
tial, da mesma maneira que, a criança que 
dorme no colo da mãe, não perde a relação 
da sua mãe com ela. Quem ora no espírito 
não se desconecta da comunhão com o Pai.

Orar sem cessar é, orar no espírito 
regenerado pelo Espírito de Deus. Pois o 
Espírito, semelhantemente, nos assiste 
em nossa fraqueza; porque não sabemos 
orar como convém, mas o mesmo Espíri-
to intercede, sobremaneira, por nós, com 
gemidos inexprimíveis. Romanos 8:26. 
Trata-se de uma realidade espiritual.

Nós não sabemos orar como convém 
em nosso homem exterior, entretanto, em 
nossa fraqueza somos acudidos pelo Espíri-
to Santo a orar, espiritualmente, com gemi-
dos inexprimíveis, em nosso espírito vivifi-
cado pelo próprio Espírito Santo, o homem 
interior.

Precisamos da graça para entender 
que a oração pode ser feita, tanto através 
da alma quebrantada, como por meio do 
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espírito avivado. Na alma humilde há uma 
real e viva consciência na comunicação; no 
espírito vivificado, uma doce comunhão. A 
noiva diz nos Cânticos de Salomão 5:16a: O 
seu falar é muitíssimo doce; sim, ele é to-
talmente desejável. Esse anseio e doçura 
se expressam no íntimo do coração.

Senhor, ensina-nos a orar. Sim, orar. 
É isso que precisamos ser ensinados. E em-
bora, em seu início, a oração seja tão sim-
ples que uma criança fraca possa orar, ela é, 
ao mesmo tempo, a atividade mais elevada 
e mais santa que alguém pode ascender.

Essa comunhão com o Invisível e o 
Santíssimo nos torna acessíveis ao poder do 
Todo-poderoso colocado à nossa disposi-
ção, no espírito. Aqui encontra-se a própria 
essência da vida eterna, o canal de todas as 
bênçãos, o segredo do poder e da Vida.

A comunhão da oração com o Se-
nhor, não é só para nós mesmos, mas para 
os outros, para a Igreja, para o mundo, a 
fim de que Cristo seja glorificado através da 
nossa plena e absoluta dependência dEle. 
É na oração que as promessas aguardam a 
sua real realização; o reino, a sua vinda; e a 
glória de Deus, a sua perfeita expressão em 
nós.

Orai sem cessar - é possível. Mesmo 
que a nossa alma esteja bloqueada pelo 
sono ou por outra atividade, o nosso espírito 
estará livre e desimpedido de se comunicar 
e comungar com o Santo Espírito de Deus. 
Podemos e precisamos orar com a mente, 
mas, podemos e oramos com o espírito. A 
vida espiritual é espiritual e jamais anímica.

O salmista diz nesta paráfrase: A ami-
zade de Deus é para os seus íntimos e 
verdadeiros adoradores; são a estes que 
o Senhor confia os Seus segredos. Salmo 
25:14. As orações de maior intimidade são 
as do recôndito do ser interior. É no silêncio 
da alma e no pulsar do espírito que se pro-
cessam as revelações mais preciosas.

Andrew Murray disse: - “a morte de 
Cristo nos trouxe a um lugar de intercessão 
constante, pois a nossa morte com Ele, para 
o pecado e para nós mesmos liberta-nos das  
preocupações da própria vida, e nos eleva a 
qualidade de intercessores - isto é, aqueles 
que podem levar vida e bênçãos de Deus para 
outros”. Aqui está o milagre que nos torna 
intercessores, que oram sem cessar: a nossa 
morte e ressurreição com Cristo. Amém.

ORANDO SEM CESSAR
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Orai sem cessar. 1 Tessalonicenses 5:17.


